
        
            
                
            
        

    
Lição 1 - Os três primeiros princípios

	 

	Não é com sentimentos comuns que nos dirigimos aos nossos alunos da turma de iogues de 1904. Vemos, como talvez eles não vejam, que para muitos deles esta série de lições será como uma semente plantada em solo fértil, que no devido tempo produzirá brotos que forçarão seu caminho gradualmente para a luz do sol da consciência, onde produzirão folhas, flores e frutos. Muitos dos fragmentos de verdade que lhe serão apresentados não serão reconhecidos por você neste momento, mas nos próximos anos você reconhecerá a veracidade das impressões que lhe serão transmitidas nestas lições e, então, e somente então, você fará dessas verdades as suas próprias verdades.

	Pretendemos falar com vocês como se estivessem reunidos diante de nós pessoalmente e como se estivéssemos diante de vocês em carne e osso. Temos certeza de que o vínculo de simpatia entre nós logo se tornará tão forte e real que, ao ler nossas palavras, você sentirá nossa presença quase tão forte como se estivéssemos com você pessoalmente. Estaremos com você em espírito e, de acordo com nossa filosofia, o aluno que está em simpatia harmoniosa com seus professores realmente estabelece uma conexão psíquica com eles e, consequentemente, é capaz de captar o "espírito" do ensinamento e receber o benefício do pensamento do professor em um grau impossível para aquele que meramente lê as palavras em letras frias.

	Temos certeza de que os membros da classe de 1904 entrarão em harmonia uns com os outros e conosco, desde o início, e que obteremos resultados que surpreenderão até mesmo a nós mesmos, e que o período da classe marcará um maravilhoso crescimento e desenvolvimento espiritual para muitos dos membros da classe. Esse resultado seria impossível se a classe fosse composta pelo público em geral, no qual as vibrações de pensamentos adversos de muitos neutralizariam, ou pelo menos retardariam, a força impulsionadora gerada nas mentes daqueles que estão em sintonia com o trabalho. Mas não teremos esse obstáculo a superar, pois a classe foi recrutada apenas entre os estudantes interessados no ocultismo. Os anúncios enviados por nós foram redigidos de forma a atrair a atenção apenas daqueles a quem se destinam. Os meros caçadores de sensações e os "modistas" não foram atraídos por nosso chamado, enquanto aqueles a quem o chamado se destinava ouviram e se apressaram em se comunicar conosco. Como cantou o poeta: "Por onde passo, todos os meus filhos me conhecem". Os membros da classe, tendo sido atraídos para nós, e nós para eles, formarão um corpo harmonioso trabalhando conosco para o objetivo comum de autoaperfeiçoamento, crescimento, desenvolvimento e desenvolvimento. O espírito de harmonia e unidade de propósito fará muito por nós, e o pensamento unido da classe, juntamente com o nosso, será uma torre de força, e cada aluno receberá o benefício disso e será fortalecido e sustentado por ele.

	Seguiremos o sistema de instrução do Oriente, e não o do mundo ocidental. No Oriente, o professor não para para "provar" cada afirmação ou teoria à medida que as faz ou avança; nem faz uma demonstração das verdades espirituais no quadro negro; nem discute com sua classe ou convida à discussão. Pelo contrário, seu ensino é autoritário, e ele continua a transmitir sua mensagem aos alunos da mesma forma que foi transmitida a ele, sem parar para ver se todos concordam com ele. Ele não se importa se suas declarações são aceitas como verdade por todos, pois tem certeza de que aqueles que estão prontos para a verdade que ele ensina a reconhecerão intuitivamente e, quanto aos outros, se não estiverem preparados para receber a verdade, nenhum argumento ajudará. Quando uma alma está pronta para uma verdade espiritual e essa verdade, ou parte dela, é proferida em sua presença ou apresentada à sua atenção por meio de escritos, ela a reconhecerá intuitivamente e se apropriará dela. O professor oriental sabe que grande parte de seu ensino é apenas o plantio de uma semente e que, para cada ideia que o aluno capta no início, haverá uma centena que entrará no campo do reconhecimento consciente somente após o passar do tempo.

	Não queremos dizer que os professores orientais insistem que o aluno aceite cegamente toda verdade que lhe é apresentada. Pelo contrário, eles instruem o aluno a aceitar como verdade somente aquilo que ele pode provar por si mesmo, pois nenhuma verdade é verdade para alguém até que ele possa prová-la por meio de seus próprios experimentos. Mas o aluno é ensinado que, antes que muitas verdades possam ser comprovadas, ele precisa se desenvolver e se desdobrar. O professor pede apenas que o aluno tenha confiança nele como um indicador do caminho, e ele diz, de fato, ao aluno: "Este é o caminho; entre nele, e no caminho você encontrará as coisas que lhe ensinei; manuseie-as, pese-as, meça-as, prove-as e saiba por si mesmo. Quando chegar a qualquer ponto do caminho, você saberá tanto quanto eu ou qualquer outra alma naquele estágio específico da jornada; mas até chegar a um ponto específico, você deve aceitar as declarações daqueles que o precederam ou rejeitar todo o assunto daquele ponto específico. Não aceite nada como definitivo até que o tenha comprovado; mas, se for sábio, você se beneficiará dos conselhos e da experiência daqueles que o precederam. Todo homem deve aprender pela experiência, mas os homens podem servir aos outros como indicadores do caminho. Em cada estágio da jornada, será possível descobrir que aqueles que avançaram um pouco mais no caminho deixaram sinais, marcas e guias para aqueles que os seguem. O homem sábio aproveitará esses sinais. Não peço fé cega, mas apenas confiança até que sejam capazes de demonstrar por si mesmos as verdades que estou transmitindo a vocês, como foram transmitidas a mim por aqueles que vieram antes.

	Pedimos que o aluno tenha paciência. Muitas coisas que parecerão obscuras para ele no início serão esclarecidas à medida que avançarmos.

	O homem é um ser muito mais completo do que geralmente se imagina. Ele não tem apenas um corpo e uma alma, mas é um espírito que possui uma alma, a qual tem vários veículos para se expressar, sendo esses vários veículos de diferentes graus de densidade, sendo o corpo a forma mais baixa de expressão. Esses diferentes veículos se manifestam em diferentes "planos", como o "plano físico", o "plano astral", etc., que serão explicados à medida que prosseguirmos.

	O verdadeiro eu é puro espírito, uma centelha do fogo divino. Esse espírito está envolto em vários invólucros que impedem sua plena expressão. À medida que o homem avança em seu desenvolvimento, sua consciência passa dos planos inferiores para os superiores e ele se torna cada vez mais consciente de sua natureza superior.

	O espírito contém em si todas as potencialidades e, à medida que o homem progride, ele revela novos poderes, novas qualidades, para a luz.

	A filosofia Yogi ensina que o homem é composto de sete princípios - é uma criatura sétupla. A melhor maneira de pensar no homem é perceber que o espírito é o verdadeiro eu e que os princípios inferiores são apenas invólucros limitadores. O homem pode se manifestar em sete planos, ou seja, o homem altamente desenvolvido, já que a maioria dos homens desta era pode se manifestar apenas nos planos inferiores, pois os planos superiores ainda não foram alcançados por eles, embora todo homem, por menos desenvolvido que seja, possua os sete princípios potencialmente. Os primeiros cinco planos foram alcançados por muitos, o sexto por poucos e o sétimo por praticamente ninguém desta raça no momento.

	OS SETE PRINCÍPIOS DO HOMEM.

	Os sete princípios do homem, conforme conhecidos pela filosofia iogue, são apresentados a seguir, com os termos em inglês substituindo as palavras em sânscrito, na medida do possível:

	7. Espírito.

	6. Mente espiritual.

	5. Intelecto.

	4. Mente instintiva.

	3. Prana, ou força vital.

	2. Corpo astral.

	1. Corpo físico.

	Vamos abordar brevemente a natureza geral de cada um desses sete princípios, para que o aluno possa entender as referências futuras a eles; mas adiaremos nosso tratamento detalhado do assunto para mais tarde nas lições.

	1. O corpo físico.

	De todos os sete princípios do homem, o corpo físico é, obviamente, o mais aparente. Ele é o mais baixo na escala e é a manifestação mais crua do homem. Mas isso não significa que o físico deva ser desprezado ou negligenciado. Pelo contrário, é um princípio extremamente necessário para o crescimento do homem em seu atual estágio de desenvolvimento - o templo do Espírito vivo - e deve ser cuidadosamente cuidado e zelado a fim de torná-lo um instrumento mais perfeito. Basta olhar ao nosso redor e ver como os corpos físicos de diferentes homens mostram os diferentes graus de desenvolvimento sob o controle mental. É dever de todo homem desenvolvido treinar seu corpo até o mais alto grau de perfeição para que ele possa ser usado com vantagem. O corpo deve ser mantido em boas condições de saúde e treinado para obedecer às ordens da mente, e não para governar a mente, como acontece com frequência.

	O cuidado com o corpo, sob o controle inteligente da mente, é um ramo importante da filosofia iogue e é conhecido como "Hatha Yoga". Estamos preparando um pequeno livro didático sobre "Hatha Yoga", que logo estará pronto para ser impresso e que apresentará os ensinamentos dos iogues sobre esse ramo mais importante do autodesenvolvimento. A filosofia iogue ensina que o corpo físico é formado por células, e cada célula contém uma "vida" em miniatura que controla sua ação. Essas "vidas" são, na verdade, pedaços de mente inteligente com um certo grau de crescimento, que permitem que as células realizem seu trabalho adequadamente. Esses pedaços de inteligência estão, é claro, subordinados ao controle da mente central do homem e obedecerão prontamente às ordens da sede, dadas subconsciente ou conscientemente. Essas inteligências celulares manifestam uma adaptação perfeita para seu trabalho específico. A ação seletiva das células, extraindo do sangue o alimento necessário e rejeitando o que não é necessário, é um exemplo dessa inteligência. O processo de digestão, assimilação, etc., mostra a inteligência das células, seja separadamente ou coletivamente em grupos. A cicatrização de feridas, a corrida das células para os pontos onde são mais necessárias e centenas de outros exemplos conhecidos pelos estudantes de fisiologia significam, para o estudante iogue, exemplos da "vida" dentro de cada átomo. Para o iogue, cada átomo é uma coisa viva, levando sua própria vida independente. Esses átomos se combinam em grupos para algum fim, e o grupo manifesta uma inteligência grupal, enquanto permanecer um grupo; esses grupos se combinam novamente e formam corpos de natureza mais complexa, que servem como veículos para formas mais elevadas de consciência. Quando a morte chega ao corpo físico, as células se separam e se dispersam, e ocorre o que chamamos de decadência. A força que mantinha as células unidas é retirada e elas ficam livres para seguir seu próprio caminho e formar novas combinações. Algumas vão para o corpo das plantas da vizinhança e, por fim, voltam a se encontrar no corpo de um animal; outras permanecem no organismo da planta; outras permanecem no solo por algum tempo, mas a vida do átomo significa mudança incessante e constante. Como disse um importante escritor: "A morte é apenas um aspecto da vida, e a destruição de uma forma material é apenas um prelúdio para a construção de outra."

	Não dedicaremos mais espaço à consideração do físico, pois esse é um assunto por si só e, além disso, nossos alunos estão, sem dúvida, ansiosos para serem conduzidos a assuntos com os quais não estão tão familiarizados. Portanto, deixaremos esse primeiro princípio e passaremos ao segundo, desejando, no entanto, lembrar novamente ao aluno que o primeiro passo no desenvolvimento do iogue consiste no domínio do corpo físico e em seu cuidado e atenção. Teremos mais a dizer sobre esse assunto antes de terminarmos este curso.

	2. O corpo astral.

	Esse segundo princípio do homem não é tão conhecido quanto seu irmão físico, embora esteja intimamente ligado a ele e seja sua contraparte exata na aparência. O corpo astral é conhecido pelas pessoas em todas as épocas e deu origem a muitas superstições e mistérios, devido à falta de conhecimento de sua natureza. Ele tem sido chamado de "corpo etéreo", "corpo fluídico", "duplo", "fantasma", "Doppelganger", etc. Ele é composto de matéria de qualidade mais fina do que a que compõe nossos corpos físicos, mas, mesmo assim, é matéria. Para que você tenha uma ideia mais clara do que queremos dizer, chamaremos sua atenção para a água, que se manifesta em várias formas bem conhecidas. A água a uma determinada temperatura é conhecida como gelo, uma substância sólida e dura; a uma temperatura um pouco mais alta, ela assume sua forma mais conhecida, que chamamos de "água"; a uma temperatura ainda mais alta, ela escapa na forma de um vapor que chamamos de "vapor", embora o vapor real seja invisível ao olho humano e se torne aparente somente quando se mistura com o ar e tem sua temperatura um pouco mais baixa, quando se torna um vapor visível aos olhos, vapor esse que chamamos de "vapor".

	O corpo astral é a melhor contraparte do corpo físico e pode ser separado dele em determinadas circunstâncias. Normalmente, a separação consciente é uma questão de dificuldade considerável, mas em pessoas com certo grau de desenvolvimento psíquico, o corpo astral pode ser separado e muitas vezes faz viagens. Para a visão clarividente, o corpo astral é visto exatamente como sua contraparte, o corpo físico, e unido a ele por um fino cordão de seda.

	O corpo astral existe algum tempo após a morte da pessoa a quem pertence e, sob certas circunstâncias, é visível para as pessoas vivas, sendo chamado de "fantasma". Há outros meios pelos quais os espíritos daqueles que faleceram podem se manifestar, e o invólucro astral que às vezes é visto depois de ter sido desprendido pela alma que faleceu é, nesses casos, nada mais do que um cadáver de matéria mais fina do que sua contraparte física. Nesses casos, ela não possui vida ou inteligência e nada mais é do que uma nuvem vista no céu que se assemelha a uma forma humana. É uma concha, nada mais. Às vezes, o corpo astral de uma pessoa que está morrendo é projetado por um desejo sincero e, nessas ocasiões, é visto por amigos e parentes com os quais ela simpatiza. Há muitos casos desse tipo registrados, e o estudante provavelmente está ciente de ocorrências desse tipo.

	Teremos mais a dizer sobre o corpo astral e as conchas astrais em outras lições deste curso. Teremos a oportunidade de entrar em mais detalhes quando chegarmos ao assunto do plano astral e, de fato, o corpo astral fará parte de várias lições.

	O corpo astral é invisível ao olho comum, mas é prontamente percebido por aqueles que têm poder de clarividência em um certo grau. Sob certas circunstâncias, o corpo astral de uma pessoa viva pode ser visto por amigos e outras pessoas, sendo que a condição mental das pessoas e do observador tem muito a ver com o assunto. É claro que o ocultista treinado e desenvolvido é capaz de projetar seu corpo astral conscientemente e pode fazê-lo aparecer à vontade; mas esses poderes são raros e são adquiridos somente depois que um determinado estágio de desenvolvimento é alcançado.

	O adepto vê o corpo astral se elevando do corpo físico quando a hora da morte se aproxima. Ele é visto pairando sobre o corpo físico, ao qual está ligado por um fio fino. Quando o fio se rompe, a pessoa está morta, e a alma passa levando consigo o corpo astral, que, por sua vez, é descartado como o corpo físico foi antes. Deve-se lembrar que o corpo astral é apenas um grau mais fino de matéria e que é apenas um veículo para a alma, assim como o corpo físico, e que ambos são descartados no momento apropriado. O corpo astral, assim como o físico, se desintegra após a morte da pessoa, e as pessoas de natureza psíquica às vezes veem os fragmentos em dissolução ao redor dos cemitérios, na forma de luz violeta.

	Estamos apenas chamando a atenção para os diferentes veículos da alma do homem, seus sete princípios, e devemos nos apressar para o próximo princípio. Gostaríamos de falar sobre o interessante fenômeno de o ego deixar o corpo físico no corpo astral enquanto a pessoa está "dormindo". Gostaríamos de dizer exatamente o que ocorre durante o sono e como a pessoa pode dar ordens ao seu eu astral para obter certas informações ou resolver certos problemas enquanto está dormindo, mas isso pertence a outra fase do nosso assunto e devemos passar adiante depois de apenas aguçar seu apetite. Desejamos que você tenha esses sete princípios bem fixados em sua mente, para que possa entender os termos quando os usarmos mais tarde.

	3. Prana, ou força vital.

	Falamos um pouco sobre Prana em nosso pequeno livro, "The Science of Breath" (A ciência da respiração), que muitos de vocês já leram. Como dissemos nesse livro, Prana é a energia universal, mas em nossa consideração sobre ela nos limitaremos à manifestação de Prana que chamamos de força vital. Essa força vital é encontrada em todas as formas de vida, desde a ameba até o homem, desde a forma mais elementar de vida vegetal até a forma mais elevada de vida animal. Prana é onipresente. Ele é encontrado em todas as coisas que têm vida e, como a filosofia oculta ensina que a vida está em todas as coisas - em cada átomo - sendo a aparente falta de vida de algumas coisas apenas um grau menor de manifestação, podemos entender que Prana está em toda parte, em tudo. Prana não é o Ego, mas é apenas uma forma de energia usada pelo Ego em sua manifestação material. Quando o Ego se afasta do corpo físico, naquilo que chamamos de "morte", o Prana, não estando mais sob o controle do Ego, responde apenas às ordens dos átomos individuais ou de seus grupos, que formaram o corpo físico e, à medida que o corpo físico se desintegra e volta a seus elementos originais, cada átomo leva consigo Prana suficiente para permitir que forme novas combinações, e o Prana não utilizado retorna ao grande depósito universal de onde veio. O Prana está em todas as formas de matéria e, no entanto, não é matéria - é a energia ou força que anima a matéria. Já abordamos a questão do Prana em nosso pequeno livro mencionado anteriormente e não queremos tomar o tempo dos alunos repetindo o que dissemos lá.

	Porém, antes de abordar o próximo princípio, queremos chamar a atenção do aluno para o fato de que Prana é a força subjacente à cura magnética, à maior parte da cura mental, ao tratamento da ausência, etc. Aquilo que muitos chamam de magnetismo humano é, na verdade, Prana.

	Em "Science of Breath", fornecemos instruções para aumentar o Prana em seu sistema, distribuindo-o pelo corpo, fortalecendo cada parte e órgão e estimulando cada célula. Ela pode ser direcionada para aliviar a dor em si mesmo e nos outros, enviando para a parte afetada um suprimento de Prana extraído do ar. Pode ser projetada a uma distância tão grande que afete outras pessoas. O pensamento do projetor envia e colore o Prana coletado para esse fim e encontra alojamento no organismo psíquico do paciente. Como as ondas de Marconi, ela é invisível aos olhos do homem (com exceção de certas pessoas que atingiram um alto grau de poder clarividente); ela passa por obstáculos intermediários e procura a pessoa sintonizada para recebê-la.

	Essa transferência de Prana sob a direção da vontade é o princípio subjacente da transferência de pensamento, telepatia, etc. A pessoa pode cercar-se de uma aura de Prana, colorida com um forte pensamento positivo, que lhe permitirá resistir às ondas de pensamentos adversos dos outros e que lhe permitirá viver serenamente em uma atmosfera de pensamentos antagônicos e desarmônicos.

	Aconselhamos os alunos a relerem a parte da "Ciência da Respiração" que trata do uso do Prana. Propomos entrar em detalhes sobre essa fase do assunto no decorrer destas lições, mas "Science of Breath" dá uma boa ideia fundamental da natureza do Prana e dos métodos de seu uso, e os alunos farão bem em refrescar suas mentes sobre esse assunto.

	Não queremos cansá-lo com essa descrição de cada um dos sete princípios e sabemos que você está impaciente para entrar nas fases mais interessantes do assunto. Mas é absolutamente necessário que você tenha uma ideia clara desses sete princípios, para que possa entender o que vem a seguir e para evitar a necessidade de ser "mandado de volta" para reaprender a lição que você "pulou". Tínhamos essa ideia em mente quando começamos esta aula em novembro de 1903, em vez de esperarmos até janeiro de 1904, e apresentamos as lições de novembro e dezembro como uma "boa medida", de modo a podermos chegar à parte mais interessante do assunto na lição de janeiro.

	Deixaremos o assunto de Prana e passaremos para o próximo princípio, mas acreditamos que você não deixará esta parte da lição até que tenha adquirido uma ideia clara de Prana e de suas qualidades e usos. Estude sua "Ciência da Respiração" até entender algo sobre Prana.

	OS PRINCÍPIOS MENTAIS.

	O leitor ocidental que estudou os escritos de alguns dos mais recentes psicólogos ocidentais reconhecerá na Mente Instintiva certos atributos das chamadas mentes "subjetivas" ou "subconscientes" mencionadas com tanta frequência por esses autores. Esses escritores descobriram no homem essas características, bem como certas fases superiores da mente (cunhadas da Mente Espiritual) e, sem parar para investigar mais, avançaram com uma "nova" teoria de que o homem possui duas mentes, ou seja, a "objetiva" e a "subjetiva", ou, como alguns as denominaram, a "consciente e a "subconsciente". Até aí tudo bem, mas esses pesquisadores deixaram de lado a mente "consciente" e agruparam todo o resto em sua mente "subconsciente" ou "subjetiva", ignorando o fato de que estavam misturando as qualidades mais altas e mais baixas da mente e colocando-as na mesma classe, deixando a qualidade intermediária sozinha. As teorias da "mente subjetiva" e do "subconsciente" são muito confusas, pois o estudante encontra agrupados os lampejos mais sublimes do gênio e as coisas mais tolas do homem de baixo desenvolvimento, sendo a mente deste último quase totalmente "subjetiva".

	Para aqueles que já leram sobre essas teorias, diríamos que essa leitura os ajudará muito a entender os três princípios mentais do homem, se eles se lembrarem de que a mente "consciente" ou "objetiva" corresponde quase ao princípio do "Intelecto" na filosofia iogue; e que as partes mais baixas da mente "subjetiva" ou "subconsciente" são o que os iogues chamam de princípio da "Mente Instintiva"; enquanto que as qualidades mais elevadas e sublimes, que os escritores ocidentais notaram e agruparam com as qualidades mais baixas na formação de suas teorias da "mente subjetiva" e da "mente subconsciente", são o princípio da "Mente Espiritual" dos iogues, com a diferença de que a "Mente Espiritual" tem propriedades e qualidades adicionais com as quais esses teóricos ocidentais nunca sonharam. Ao abordarmos cada um desses três princípios mentais, você verá os pontos de semelhança e os pontos de diferença entre os ensinamentos dos iogues e as teorias ocidentais.

	No entanto, queremos que fique bem claro que não desejamos diminuir os elogios justamente recebidos por esses pesquisadores ocidentais; de fato, os iogues têm uma dívida de gratidão para com eles por prepararem a mente ocidental para os ensinamentos mais completos. O estudante que leu as obras dos escritores mencionados achará muito mais fácil compreender a ideia dos três princípios mentais no homem do que se nunca tivesse ouvido falar de qualquer divisão no funcionamento da mente do homem. Nosso principal motivo para chamar a atenção para o erro das teorias ocidentais da mente dupla foi que, para a mente do iogue, é doloroso ver aquilo que ele sabe ser a manifestação mais elevada da mente, que é a sede da inspiração e dos lampejos de gênio, que toca o Espírito puro (a Mente Espiritual), que está apenas começando a despertar nos homens em desenvolvimento e crescimento - confundido e colocado na mesma classe com o princípio mental mais baixo (a Mente Instintiva) que, embora mais necessário e útil para o homem, sob a direção de seu princípio superior, ainda é algo comum ao homem mais subdesenvolvido, até mesmo à forma inferior do reino animal - sim, até mesmo à vida vegetal. Confiamos que o aluno libertará sua mente de ideias preconcebidas sobre esse importante assunto e ouvirá o que dizemos antes de formar sua opinião final. Em nossa próxima lição, entraremos em detalhes sobre cada um dos três Princípios Mentais.

	

	 

	 

	
Lição 2 - Os princípios mentais

	 

	Em nossa Primeira Lição, chamamos sua atenção brevemente para os três princípios inferiores do homem - ou seja, (1) o corpo físico; (2) o corpo astral; (3) Prana, ou força vital. Também abordamos o assunto dos princípios mentais, que formam o quarto, o quinto e o sexto, respectivamente, dos sete princípios do homem.

	Por conveniência, vamos enumerar novamente os quatro princípios superiores:

	(7) Espírito.

	(6) Mente espiritual.

	(5) Intelecto.

	(4) Mente instintiva.

	Essa terminologia é mais ou menos insatisfatória, mas nós a adotamos em detrimento dos termos sânscritos, que se mostram tão confusos e evasivos para o estudante ocidental médio.

	Os três princípios inferiores são os mais materiais, e os átomos dos quais eles são compostos são, é claro, indestrutíveis e continuam para sempre em incontáveis formas e aspectos; mas esses princípios, no que diz respeito ao ego, são coisas meramente para serem usadas em conexão com uma terra específica - a vida, assim como o homem usa roupas, calor, eletricidade, etc., e não fazem parte de sua natureza superior.

	Os quatro princípios superiores, ao contrário, formam a parte pensante do homem - a parte inteligente, por assim dizer. Até mesmo o mais baixo dos quatro, a mente instintiva, forma a parte superior do homem.

	Aqueles que nunca se debruçaram sobre o assunto estão aptos a considerar absurda a sugestão de que a mente do homem funciona em mais de um plano. Os estudantes de psicologia, entretanto, há muito reconhecem as diferentes fases da mentação, e muitas teorias foram apresentadas para explicar o fato. Esses estudantes descobrirão que somente a filosofia iogue fornece a chave para o mistério. Aqueles que estudaram as teorias da mente dual de certos autores ocidentais também acharão mais fácil conceber mais de um plano de mentalidade.

	À primeira vista, parece que a parte consciente e racional da mente do homem fez a maior parte do trabalho, se é que, de fato, não fez todo o trabalho. Mas uma pequena reflexão nos mostrará que o trabalho consciente e de raciocínio da mente é apenas uma pequena fração de sua tarefa. A mente do homem funciona em três planos de esforço, cada plano sombreando imperceptivelmente os planos de cada lado - o plano imediatamente superior ou o imediatamente inferior. O aluno pode pensar no assunto como uma mente que funciona em três linhas ou como três mentes que se misturam; ambas as visões têm mais ou menos verdade; a verdade real é complexa demais para ser considerada em detalhes em uma aula elementar. O principal é fixar a ideia na mente - formar pinos mentais nos quais pendurar informações futuras. Abordaremos brevemente as várias "mentes" ou planos de esforço mental, começando pela mais baixa, a mente instintiva.

	(4) A mente instintiva.

	Compartilhamos esse plano de mentação com os animais inferiores, pelo menos em suas formas mais baixas. É o primeiro plano de mentação alcançado na escala da evolução. Suas fases mais baixas estão ao longo de linhas nas quais a consciência é pouco evidente, e ele se estende desse lugar humilde na escala até manifestar um grau muito alto de consciência em comparação com suas fases mais baixas; de fato, quando começa a se sombrear no quinto princípio, é difícil distingui-lo das formas mais baixas desse último.

	A primeira aurora da mente instintiva pode ser vista até mesmo no reino mineral, mais particularmente nos cristais, etc. Depois, no reino vegetal, ela se torna mais distinta e mais elevada na escala, e algumas das famílias mais elevadas de plantas mostram até mesmo uma forma rudimentar de consciência. Em seguida, no mundo dos animais inferiores, são vistas manifestações crescentes da mente instintiva, desde a inteligência quase vegetal das formas inferiores até chegarmos a um grau quase igual ao da forma mais baixa de vida humana. Em seguida, entre os homens, vemos que ela se transforma gradualmente no quinto princípio, o intelecto, até que, na forma mais elevada do homem atual, vemos o quinto princípio, o intelecto, sob controle até certo ponto e subordinando o quarto princípio a ele, de forma sábia ou não. Mas lembre-se de que até mesmo a forma mais elevada de homem carrega consigo o quarto princípio, a mente instintiva, e em graus variados a utiliza ou é utilizada por ela. A mente instintiva é muito útil para o homem nesse estágio de seu desenvolvimento - ele não poderia existir como um ser físico sem ela, na verdade - e ele pode fazer dela um servo muito valioso se a compreender; mas ai dele se permitir que ela permaneça no controle ou usurpe prerrogativas pertencentes a seu irmão mais elevado. Agora, aqui mesmo devemos chamar sua atenção para o fato de que o homem ainda é uma criatura em crescimento - ele não é um produto acabado de forma alguma. Ele alcançou seu estágio atual de crescimento após uma jornada árdua; mas ainda é apenas o nascer do sol, e o dia inteiro está longe. O quinto princípio, o intelecto, desenvolveu-se até certo ponto, especialmente nos homens mais avançados de hoje, mas o desenvolvimento está apenas começando para muitos. Muitos homens são pouco mais que animais, e suas mentes funcionam quase que inteiramente no plano instintivo. E todos os homens de hoje, com exceção de alguns indivíduos altamente desenvolvidos, precisam estar atentos para que a mente instintiva não afirme indevidamente seu poder sobre eles, quando estiverem desatentos.

	A fase mais baixa do trabalho da mente instintiva é semelhante ao mesmo trabalho que se manifesta no reino vegetal. O trabalho de nossos corpos é realizado por essa parte da mente. O trabalho constante de reparo, substituição, mudança, digestão, assimilação, eliminação, etc., está sendo realizado por essa parte da mente, tudo abaixo do plano da consciência. O maravilhoso trabalho do corpo, na saúde e na doença, é fielmente realizado por essa parte de nossa mente, tudo sem nosso conhecimento consciente. O trabalho inteligente de cada órgão, parte e célula do corpo está sob a superintendência dessa parte da mente. Leia em "Science of Breath" sobre o maravilhoso processo de circulação do sangue, sua purificação, etc., e perceba, levemente, que trabalho maravilhoso é até mesmo essa fase mais baixa da mente instintiva. Mostraremos mais sobre seu funcionamento em nosso próximo trabalho, "Hatha Yoga", mas qualquer escola de fisiologia lhe dará uma ideia clara do que ela faz, embora o autor não diga a causa por trás disso. Essa parte do trabalho da mente instintiva é bem executada nos animais inferiores, nas plantas e no homem, até que este último comece a desenvolver um pouco de intelecto, quando, com frequência, começa a se intrometer no trabalho que pertence propriamente a esse plano da mente e envia a ele sugestões adversas, pensamentos de medo etc. No entanto, esse problema é temporário, pois, quando o intelecto se desenvolve um pouco mais, ele percebe o erro em que caiu e passa a retificar o problema e a evitar sua recorrência.

	Mas isso é apenas uma parte do domínio da mente instintiva. À medida que o animal progrediu na escala da evolução, certas coisas se tornaram necessárias para sua proteção e bem-estar. Ele não podia raciocinar sobre essas coisas, de modo que a maravilhosa inteligência que habita, subconscientemente, a mente instintiva se desdobrou até ser capaz de compreender a situação e enfrentá-la. Ela despertou o "instinto de luta" no bruto para sua preservação, e essa ação da mente instintiva, muito boa para seu propósito e essencial para a preservação da vida do animal, ainda está conosco e ocasionalmente se projeta em nossa mentalidade com um grau surpreendente de força. Ainda há muito do velho espírito de luta animal em nós, embora tenhamos conseguido controlá-lo e mantê-lo sob controle, graças à luz obtida com o desenvolvimento de nossas faculdades superiores. A mente instintiva também ensinou ao animal como construir seus ninhos, como migrar antes da chegada do inverno, como hibernar e milhares de outras coisas bem conhecidas pelos estudantes de história natural. E ela nos ensina a fazer as muitas coisas que realizamos instintivamente, assim como assume tarefas que aprendemos a realizar por meio de nosso intelecto e que passamos para a mente instintiva, que depois as realiza automaticamente ou quase. É surpreendente como muitas de nossas tarefas diárias são realizadas sob a direção de nossa mente instintiva, sujeitas apenas a uma supervisão casual do intelecto. Quando aprendemos a fazer as coisas "de cor", nós realmente as dominamos no plano intelectual e depois as passamos para o plano instintivo da mentação. A mulher com sua máquina de costura, o homem que dirige seu motor, o pintor com seu pincel, todos encontram na mente instintiva uma boa amiga; na verdade, o intelecto logo se cansaria se tivesse essas tarefas diárias para realizar. Observe a diferença entre aprender a fazer uma coisa e fazê-la depois de tê-la aprendido. Essas manifestações da mente instintiva estão, obviamente, entre suas fases mais elevadas e devem-se, em grande parte, ao seu contato e combinação com o intelecto em desenvolvimento.

	A mente instintiva também é a mente do "hábito". O intelecto (seja o do dono da mente instintiva ou o de outro homem) transmite a ela ideias que, posteriormente, ela executa fielmente ao pé da letra, a menos que seja corrigida ou receba instruções melhores ou piores do intelecto de alguém.

	A mente instintiva é um depósito estranho. Está repleta de coisas recebidas de diversas fontes. Contém muitas coisas que recebeu por hereditariedade; outras coisas que se desenvolveram dentro dela, cujas sementes foram plantadas no momento do impulso primordial que iniciou a vida ao longo do caminho; outras coisas que recebeu do intelecto, incluindo sugestões de outras pessoas, bem como ondas de pensamento enviadas pelas mentes de outras pessoas, que se alojaram em seus corredores. Todo tipo de tolice, assim como de sabedoria, está lá. Trataremos dessa fase do assunto em lições futuras, sob o título de Sugestão e Autossugestão, Poder do Pensamento, etc.

	A mente instintiva manifesta vários graus de consciência, desde a subconsciência quase absoluta até a simples consciência do mais elevado dos animais inferiores e das formas inferiores do homem. A autoconsciência chega ao homem com o desenvolvimento do intelecto e será abordada em seu devido lugar. A consciência cósmica ou universal surge com o desenvolvimento da mente espiritual e será abordada mais adiante. Esse crescimento gradual da consciência é um ramo muito interessante e importante do assunto que temos diante de nós e será mencionado e abordado em diferentes pontos deste curso.

	Antes de passarmos para o próximo princípio, devemos chamar sua atenção para o fato de que a mente instintiva é a sede dos apetites, paixões, desejos, instintos, sensações, sentimentos e emoções de ordem inferior, manifestados no homem e nos animais inferiores. É claro que existem ideias, emoções, aspirações e desejos mais elevados, que chegam ao homem avançado a partir da mente espiritual em desenvolvimento, mas os desejos animais e os sentimentos, emoções comuns, etc., pertencem à mente instintiva. Todos os "sentimentos" pertencentes à nossa natureza passional e emocional pertencem a esse plano. Todos os desejos animais, como a fome e a sede, os desejos sexuais (no plano físico); todas as paixões, como o amor físico, o ódio, a inveja, a malícia, o ciúme, a vingança, fazem parte dele. O desejo pelo físico (a menos que seja um meio de alcançar coisas mais elevadas), o anseio pelo material, tudo isso pertence a esse plano. A "concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos, a soberba da vida" estão nesse plano. Esse princípio é o mais material dos três princípios mentais e é o que está apto a nos prender mais à terra e às coisas terrenas. Lembre-se de que não estamos condenando as coisas materiais ou "terrenas" - todas elas estão certas em seu lugar; mas o homem, em seu desenvolvimento, passa a ver essas coisas apenas como um meio para um fim - apenas um passo na evolução espiritual. E, com uma visão mais clara, ele deixa de estar preso com muita força ao lado material da vida e, em vez de considerá-lo como o fim e o objetivo de todas as coisas, vê que ele é, na melhor das hipóteses, apenas um meio para um fim mais elevado.

	Muitos dos instintos "brutos" ainda estão conosco e são muito evidentes em pessoas não desenvolvidas. Os ocultistas aprendem a refrear e controlar esses instintos inferiores e a subordiná-los aos ideais mentais mais elevados que se abrem para eles. Não desanime, caro estudante, se você ainda encontrar muito do animal dentro de você. Isso não é sinal de "maldade" ou maldade; na verdade, o reconhecimento disso por alguém é um sinal de que seu desenvolvimento começou, pois, antes, a mesma coisa estava lá e não era reconhecida pelo que era, enquanto agora ela é vista e reconhecida. Conhecimento é poder; aprenda a conhecer os resquícios da natureza bruta dentro de você e torne-se um domador de feras selvagens. Os princípios mais elevados sempre obterão o domínio, mas paciência, perseverança e fé são necessárias para a tarefa. Essas coisas "brutas" eram boas em seu tempo - o animal precisava delas -, eram "boas" para o propósito pretendido, mas agora que o homem está alcançando pontos mais altos no caminho, ele vê com mais clareza e aprende a subordinar as partes inferiores de si mesmo às superiores.

	Os instintos inferiores não foram implantados em sua natureza pelo "diabo"; você os adquiriu honestamente. Eles surgiram no processo de evolução como algo adequado e correto, mas foram amplamente superados e agora podem ser deixados para trás. Portanto, não tema essas heranças do passado; você pode deixá-las de lado ou subordiná-las a coisas mais elevadas à medida que percorre o caminho. Não as despreze, embora as pise - elas são os degraus sobre os quais você alcançou seu elevado estado atual e sobre os quais atingirá alturas ainda maiores.

	(5) O intelecto.

	Chegamos agora ao princípio mental que distingue o homem dos animais brutos.

	O homem compartilha os quatro primeiros princípios com as formas inferiores de vida, mas quando o quinto princípio começa a se desenvolver, ele atinge um estágio importante da jornada no caminho da realização. Ele sente sua masculinidade se manifestando dentro dele.

	Agora, lembre-se de que não há mudança violenta ou transição acentuada da consciência do quarto princípio para a do quinto. Como explicamos anteriormente, esses princípios se misturam uns aos outros e se confundem como as cores do espectro. À medida que o intelecto se desenvolve, ele ilumina levemente o quarto princípio e dota a vida instintiva de razão. A consciência simples se transforma em autoconsciência. Antes que o quinto princípio surja de forma justa, a criatura com os quatro princípios bem desenvolvidos tem paixões, mas não tem razão; emoções, mas não tem intelecto; desejos, mas não tem vontade racionalizada. É o súdito aguardando o monarca, o adormecido aguardando o toque mágico daquele que foi enviado para despertá-lo do sono profundo do encantador. É o bruto aguardando a chegada daquilo que o transformará em um homem.

	Em alguns dos animais inferiores, o quarto princípio atraiu para si a tonalidade mais baixa do quinto princípio, e o animal manifesta sinais de um raciocínio fraco. Por outro lado, em algumas das formas inferiores do homem - o bosquímano, por exemplo -, o quarto princípio quase não foi perceptivelmente colorido pelo quinto princípio que chega, e o "homem" é pouco mais do que um bruto; na verdade, é mais bruto, mentalmente, do que alguns dos animais domesticados mais elevados, que, tendo estado por muitas gerações em estreita companhia com o homem, foram coloridos por suas emanações mentais.

	O primeiro sinal do desenvolvimento real do quinto princípio, o intelecto, é o surgimento da autoconsciência. Para entender melhor esse fato, vamos considerar o que realmente é a consciência.

	Entre os animais inferiores, há muito pouco daquilo que chamamos de consciência. A consciência das formas animais inferiores é pouco mais do que mera sensação. A vida nos estágios iniciais é quase automática. A mentação se dá quase que inteiramente em linhas subconscientes, e a mentação em si é apenas aquela que se preocupa com a vida física do animal - a satisfação de suas necessidades primitivas. Depois de algum tempo, essa consciência primitiva se desenvolveu no que os psicólogos chamam de consciência simples. A consciência simples é uma "percepção" de coisas externas - uma percepção e reconhecimento de coisas que não sejam o eu interior. A atenção consciente está voltada para o exterior. O animal, ou a ordem inferior do homem, não consegue pensar em suas esperanças e medos, suas aspirações, seus planos, seus pensamentos e depois compará-los com os pensamentos semelhantes de outros de sua espécie. Ele não pode voltar seu olhar para dentro de si e especular sobre coisas abstratas. Ele simplesmente toma as coisas como certas e não faz perguntas. Ele não tenta encontrar soluções para as questões dentro de si mesmo, pois não está ciente de que tais questões existem.

	Com o advento da autoconsciência, o homem começa a formar uma concepção do "eu". Ele começa a se comparar com os outros e a raciocinar sobre isso. Ele faz um balanço mental e tira conclusões do que encontra em sua mente. Ele começa a pensar por si mesmo, a analisar, classificar, separar, deduzir, etc. À medida que progride, começa a pensar nas coisas por si mesmo e transmite sugestões novas e frescas à sua mente instintiva. Ele começa a confiar em sua própria mente, em vez de aceitar cegamente o que emana da mente dos outros. Ele começa a criar por si mesmo e não é mais um mero autômato mental.

	E de um mero vislumbre de inteligência consciente cresceu a inteligência mais elevada de hoje. Um escritor moderno expressa esse crescimento de forma contundente com as seguintes palavras "Há algumas centenas de anos, no plano geral da autoconsciência, vem ocorrendo uma ascensão gradual para o olho humano, mas rápida do ponto de vista da evolução cósmica. Em uma raça de cérebro grande, andar ereto, gregário, brutal, mas rei de todos os outros brutos, o homem
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